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3.3 Cargas Poluidoras  
O prognóstico das cargas poluidoras avaliadas neste estudo, utilizadas como dados de 
entrada do modelo de qualidade da água estão apresentadas a seguir. O prognóstico foi 
realizado através das projeções de crescimento tendencial das atividades geradoras das 
cargas poluidoras, elaboradas para a Bacia G050. As cargas foram divididas em cargas 
pontuais e cargas difusas, assim como na avaliação do cenário atual, entre as quais estão 
os lançamentos de efluentes domésticos e industriais, os resíduos sólidos e a aplicação de 
dejetos animais e fertilizantes nas lavouras. 

Os parâmetros de qualidade considerados foram pH, Demanda Bioquímica de Oxigênio 
(DBO5), Fósforo Total (P), Ortofosfatos, Fósforo Orgânico (Porg), Nitrogênio Total Kjeldahl 
(NTK), Nitrogênio Orgânico (Norg), Nitrogênio Amoniacal (N-NH3), Nitratos (NO3

-), Nitritos 
(NO2

-) e Coliformes Termotolerantes.  

As cargas poluidoras de origem pontual são aquelas presentes em informações do banco de 
dados da FEPAM, onde constam as atividades que possuem processo de licenciamento 
ambiental, para o cenário tendencial mantiveram-se os valores atuais, conforme o Quadro 
2.19. O mesmo ocorreu para as cargas de origem difusa de fertilizantes inorgânicos e 
produtos fitossanitários e fontes poluidoras licenciadas sem localização. Já para o 
prognóstico das cargas oriundas de esgoto doméstico, origem animal, resíduos sólidos 
urbanos aplicou-se as taxas de crescimento tendencial, discretizadas por município, de cada 
atividade. 

Após estimativa do crescimento das cargas difusas, as contribuições para diferentes 
municípios foram somadas entre todos os tipos de cargas poluidoras, bem como suas 
vazões, de forma a gerar um único valor de carga difusa derivada de cada município e sub-
bacia, conforme apresenta o Quadro 3.4. Após, as cargas poluidoras foram somadas entre 
os municípios contribuintes para uma mesma sub-bacia de drenagem e a concentração 
poluidora foi calculada para inserção no modelo, dentro da região de drenagem de 
abrangência dos municípios para cada rio (km a montante e jusante de abrangência). A 
Figura 3.13 apresenta a espacialização das cargas poluidoras difusas totais estimadas por 
município apresentadas no Quadro 3.4.  

QQuuaaddrroo  33..44::  CCaarrggaass  ppoolluuiiddoorraass  ee  vvaazzõõeess  ddiiffuussaass  qquuaannttiiffiiccaaddaass  ppaarraa  ccaaddaa  ssuubb--bbaacciiaa    

Município Rio Vazão (m³/s) DBO (g/dia) NTK (g/dia) P (g/dia) 

Coliformes 
Termotole-

rantes 
(UFC/dia) 

Alto Alegre 

Arroio Butiá 

0,72 738076,59 2,32E+05 1,07E+05 7,22E+13 
Campos Borges 0,02 6499,39 3,42E+03 8,24E+02 9,35E+11 

Espumoso 4,40 1636599,63 9,28E+05 1,95E+05 2,48E+14 
Selbach 0,00 0,95 1,19E-01 2,38E-02 2,38E+08 
Soledade 1,53 2404768,73 7,94E+05 2,07E+05 3,34E+14 
Carazinho 

Colorado 

3,95 1910593,66 7,64E+05 2,24E+05 2,79E+14 
Colorado 3,22 3765478,14 1,04E+06 5,89E+05 3,09E+14 

Lagoa dos Três Cantos 0,96 717457,41 2,39E+05 1,03E+05 6,79E+13 
Não-Me-Toque 0,13 20305196,75 3,43E+06 3,20E+06 1,37E+15 

Saldanha Marinho 0,01 1874,35 1,54E+03 2,91E+02 2,73E+11 
Selbach 1,30 18169329,15 3,27E+06 2,93E+06 1,20E+15 
Tapera 1,51 12694885,19 2,31E+06 2,05E+06 8,55E+14 

Boa Vista do Incra 

Ingaí 

4,89 943844,46 7,27E+05 1,68E+05 1,15E+14 
Cruz Alta 10,63 2986269,31 1,74E+06 3,78E+05 4,87E+14 

Fortaleza dos Valos 3,95 777076,98 6,08E+05 1,14E+05 1,22E+14 
Ibirubá 0,01 8220,15 2,82E+03 1,23E+03 8,02E+11 

Quinze de Novembro 0,00 11461,74 2,12E+03 1,87E+03 7,38E+11 
Santa Bárbara do Sul 0,00 769,50 2,81E+02 1,19E+02 7,43E+10 
Boa Vista do Incra 

Ivaí 

4,59 951690,39 7,36E+05 1,72E+05 1,12E+14 
Cruz Alta 4,11 1200368,94 7,58E+05 1,78E+05 1,61E+14 

Fortaleza dos Valos 1,09 219669,19 1,80E+05 3,41E+04 3,28E+13 
Júlio de Castilhos 0,02 5652147,38 1,49E+06 4,31E+05 9,17E+14 
Salto do Jacuí 0,00 456305,17 3,19E+05 6,56E+04 6,65E+13 
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Município Rio Vazão (m³/s) DBO (g/dia) NTK (g/dia) P (g/dia) 

Coliformes 
Termotole-

rantes 
(UFC/dia) 

Tupanciretã 6,76 9892876,04 3,39E+06 8,01E+05 1,68E+15 
Alto Alegre 

Jacuí 

0,92 1141799,89 3,27E+05 1,59E+05 1,16E+14 
Boa Vista do Incra 0,72 129852,96 1,07E+05 2,42E+04 1,52E+13 
Campos Borges 1,52 1212669,10 4,54E+05 1,30E+05 1,78E+14 

Carazinho 0,06 1522360,12 2,40E+05 8,72E+04 3,07E+14 
Colorado 0,00 2785081,99 5,21E+05 3,99E+05 2,52E+14 
Cruz Alta 0,66 132912,24 1,03E+05 2,20E+04 1,79E+13 
Ernestina 2,93 2586375,23 8,83E+05 3,16E+05 3,15E+14 
Espumoso 3,82 959333,04 6,55E+05 1,25E+05 3,61E+14 

Estrela Velha 1,61 1181248,01 4,30E+05 1,46E+05 1,50E+14 
Fortaleza dos Valos 5,54 1344234,08 9,25E+05 1,85E+05 2,06E+14 

Ibirapuitã 2,76 2084132,04 8,00E+05 2,12E+05 2,75E+14 
Ibirubá 2,32 8402402,48 1,74E+06 9,50E+05 8,53E+14 

Jacuizinho 0,64 1697751,49 4,65E+05 1,89E+05 2,11E+14 
Júlio de Castilhos 0,65 1757747,47 5,36E+05 1,42E+05 2,85E+14 

Lagoa dos Três Cantos 0,06 1156660,59 2,38E+05 1,55E+05 9,80E+13 
Marau 2,84 55317023,10 8,43E+06 3,07E+06 1,26E+15 

Mato Castelhano 0,28 1529786,95 3,65E+05 1,30E+05 1,25E+14 
Mormaço 1,12 1534925,13 4,81E+05 1,57E+05 1,51E+14 

Não-Me-Toque 1,27 17192826,26 3,08E+06 2,83E+06 1,04E+15 
Nicolau Vergueiro 1,97 8211749,46 1,93E+06 1,07E+06 4,50E+14 

Passo Fundo 4,57 17048792,19 2,23E+06 5,46E+05 2,07E+15 
Pinhal Grande 3,76 2610078,33 1,05E+06 2,88E+05 3,80E+14 

Quinze de Novembro 2,27 25727944,02 4,70E+06 4,18E+06 1,69E+15 
Saldanha Marinho 0,01 661267,71 1,53E+05 5,33E+04 1,04E+14 
Salto do Jacuí 4,20 1435697,83 7,59E+05 1,56E+05 2,53E+14 

Santo Antônio do Planalto 0,01 1175112,38 2,43E+05 1,33E+05 1,42E+14 
Selbach 0,59 29870103,20 5,25E+06 4,85E+06 1,92E+15 
Soledade 1,98 5352836,71 1,58E+06 4,36E+05 7,46E+14 
Tapera 1,96 17827066,26 3,27E+06 2,95E+06 1,10E+15 
Tio Hugo 1,58 1244391,19 4,40E+05 1,61E+05 1,25E+14 

Victor Graeff 1,82 2901223,58 8,01E+05 3,70E+05 2,64E+14 
Carazinho 

Jacuí-Mirim 

1,26 406523,08 2,14E+05 6,28E+04 4,49E+13 
Chapada 2,49 8486546,09 2,19E+06 9,50E+05 1,04E+15 
Cruz Alta 0,41 72686,48 5,87E+04 1,23E+04 9,77E+12 
Ibirubá 5,70 5805734,26 1,75E+06 8,40E+05 5,66E+14 

Saldanha Marinho 1,88 451319,48 2,99E+05 6,17E+04 6,57E+13 
Santa Bárbara do Sul 12,38 5016233,93 2,23E+06 7,92E+05 5,27E+14 

Campos Borges 

Jacuizinho 

0,77 576247,94 2,21E+05 6,07E+04 8,79E+13 
Espumoso 1,51 899600,90 3,97E+05 9,41E+04 1,36E+14 

Estrela Velha 1,44 1067434,24 3,93E+05 1,34E+05 1,34E+14 
Ibarama 0,09 1845777,50 3,75E+05 2,48E+05 1,68E+14 

Pinhal Grande 0,00 689,03 1,69E+02 6,46E+01 9,83E+10 
Segredo 1,24 2755661,55 6,85E+05 3,48E+05 3,10E+14 

Sobradinho 0,77 2023993,15 4,58E+05 2,09E+05 2,92E+14 
Soledade 0,01 6575,18 2,71E+03 6,34E+02 8,98E+11 
Tunas 0,00 133827,96 2,83E+04 1,57E+04 1,52E+13 

Alto Alegre 0,02 26109,88 7,52E+03 3,72E+03 2,55E+12 
Arroio do Tigre 1,53 4559167,87 1,04E+06 5,76E+05 4,98E+14 
Jacuizinho 2,10 1757375,31 6,28E+05 2,09E+05 2,26E+14 
Lagoão 0,23 2466946,13 5,99E+05 2,40E+05 3,38E+14 

Passa Sete 0,19 2329050,54 5,07E+05 2,98E+05 2,41E+14 
Salto do Jacuí 0,94 201391,71 1,52E+05 3,02E+04 2,94E+13 
Arroio do Tigre 

Caixões  

0,26 756015,04 1,79E+05 1,01E+05 7,58E+13 
Espumoso 0,29 315100,59 1,14E+05 3,01E+04 4,77E+13 
Jacuizinho 0,73 1708256,42 4,78E+05 1,91E+05 2,14E+14 
Lagoão 0,14 812610,55 2,08E+05 8,15E+04 1,09E+14 

Salto do Jacuí 0,06 23078,34 1,20E+04 2,83E+03 3,36E+12 
Soledade 0,54 1316029,46 4,04E+05 1,11E+05 1,80E+14 
Tunas 1,13 2706909,79 6,93E+05 3,28E+05 3,14E+14 
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FFiigguurraa  33..1133::  EEssppaacciiaalliizzaaççããoo  ddaass  ccaarrggaass  ppoolluuiiddoorraass  ddiiffuussaass  ttoottaaiiss  eessttiimmaaddaass  ppoorr  mmuunniiccííppiioo  nnoo  cceennáárriioo  
tteennddeenncciiaall  

A Figura 3.14 apresenta a comparação das cargas potencialmente poluidoras estimadas no 
cenário atual e para 2031, para DBO, NTK, P e Coliformes Termotolerantes. Pode-se 
observar que o maior aumento foi observado para os rios Colorado e Jacuí, sendo que os 
demais apresentaram leve aumento.  

Já a Figura 3.15 apresenta a origem das cargas poluidoras estimadas para DBO, NTK, P 
Coliformes Termotolerantes. Através dos gráficos percebe-se que a maior contribuição da 
DBO é a origem animal, seguida de Fontes licenciadas sem localização e esgoto sanitário, 
para NTK e P a origem animal, fertilizantes e produtos fitossanitários e para Coliformes 
Termotolerantes a origem animal e o esgoto sanitário. 

Através da Figura 3.13 percebe-se que, para as contribuições de Coliformes 
Termotolerantes e DBO, os maiores valores ocorrem próximo dos municípios de Passo 
Fundo e Soledade, devido a despejo de esgoto doméstico municipal e de Fontes Poluidoras 
Licenciadas distribuídas ao longo da Bacia, para o caso da DBO. Outros picos de valores 
também são observados em outras regiões como próximo aos municípios de Colorado, 
Ibirubá, Não-Me-Toque, Selbach, Tupanciretã, Júlio de Castilhos e Soledade, principalmente 
devido a despejos de origem animal em atividades agrossilvipastoris, sendo essas fontes 
poluidoras responsáveis pelas maiores contribuições (Figura 3.15). No caso do P e NTK, 
observa-se maiores valores para o primeiro, sendo que as contribuições se distribuem ao 
longo da Bacia, pois são providas de despejos de origem animal quando da aplicação de 
dejetos de fertilizantes agrícolas sobre o solo (Figura 3.15). Observam-se picos nos valores 
nas mesmas regiões em que se observou para os outros dois parâmetros anteriores, como 
Ibirubá e Não-Me-Toque, devido à presença acentuada de atividades agrossilvipastoris 
nessas regiões. 
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FFiigguurraa  33..1144::  CCoommppaarraaççããoo  ddaass  ccaarrggaass  ppoolluuiiddoorraass  ddee  DDBBOO,,  NNTTKK,,  PP  ee  CCoolliiffoorrmmeess  TTeerrmmoottoolleerraanntteess  
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FFiigguurraa  33..1155::  OOrriiggeemm  ddaass  ccaarrggaass  ppoolluuiiddoorraass  ddee  DDBBOO,,  NNTTKK,,  PP  ee  CCoolliiffoorrmmeess  TTeerrmmoottoolleerraanntteess  nnoo  cceennáárriioo  

tteennddeenncciiaall  
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44  CCEENNÁÁRRIIOOSS  PPAARRAA  AA  GGEESSTTÃÃOO  DDOOSS  RREECCUURRSSOOSS  HHÍÍDDRRIICCOOSS    
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4 CENÁRIOS PARA A GESTÃO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS 

A eficácia da gestão dos recursos hídricos na Bacia Hidrográfica pelo envolvimento da 
sociedade. Em razão disso, durante todo o processo da planejamento foram realizados 
eventos que possibilitaram a participação da comunidade da bacia, conforme descrito abaixo.  

O processo de planejamento contou ainda com a definição de cenários futuros, os quais 
partiram da adoção de hipóteses que dependem da articulação de diversas variáveis. O 
levantamento de programas, ações e intervenções previstas na Bacia G050 que possam 
interferir nos aspectos quali-quantitativos dos recursos hídricos da mesma também foi 
realizado. 

4.1 Manifestação das vontades de usos futuros das á guas da 
Bacia 

A coleta da manifestação de vontades sobre os usos futuros das águas da Bacia G050, a 
avaliação da qualidade da água na vazão de referência e a legislação pertinente, 
sustentaram a formulação da Proposta de Enquadramento. Portanto, para que a população 
pudesse manifestar suas vontades a respeito dos usos da água, foi realizada uma série de 
eventos antes das Consultas Públicas, objetivando informar a sociedade sobre o diagnóstico 
realizado na Bacia. O Quadro 4.1 apresenta a relação de eventos – incluindo as Consultas 
Públicas – realizados com a participação da Consultora.  

QQuuaaddrroo  44..11::  RReellaaççããoo  ddee  eevveennttooss  ddeesseennvvoollvviiddooss  ccoomm  oo  aappooiioo  ddaa  CCoonnssuullttoorraa  

Evento Data Município 

Apresentação do Plano de Trabalho Consolidado à Comunidade da Bacia 26/01/2011 Ibirubá 

Apresentação do Relatório Técnico 1 – Atividades Preliminares – RT1 30/03/2011 Ibirubá 

Apresentação do Relatório Técnico 2 - Consolidação das Informações sobre a 
Bacia - RT2 25/05/2011 Ibirubá 

Apresentação do Relatório Técnico 3: Consolidação do Diagnóstico - RT3 

29/06/2011 Marau 

31/08/2011 Passo Fundo 

11/11/2011 Ibirubá 

Definição da Vazão de Referência 09/05/2012 Ibirubá 

1ª Consulta Pública 14/05/2012 Passo Fundo 

2ª Consulta Pública 15/05/2012 Cruz Alta 

3ª Consulta Pública 16/05/2012 Salto do Jacuí 

4ª Consulta Pública 17/05/2012 Espumoso 

Definição da Proposta de Enquadramento 27/06/2012 Ibirubá 

5ª Consulta Pública – Aprovação da Proposta de Enquadramento 14/08/2012 Ibirubá 

A seguir apresentam-se os resultados do processo de mobilização e participação social de 
coleta da manifestação de vontades sobre os usos futuros das águas da Bacia, decorrentes 
das consultas públicas realizadas de 14 a 17 de maio de 2012, conforme apresentado no 
quadro anterior. 

Após a conclusão da série de eventos, os resultados foram sistematizados por intermédio da 
análise dos quatro Mapas da 2ª dinâmica participativa, onde foram fixadas as etiquetas dos 



 

 
96EG

01
27

-R
-E
R
H
-R
S-
01

-0
0.
do

cx
 

usos da água escolhidos pelos participantes das reuniões. Como exemplo, a figura a seguir 
apresenta um mapa contendo os resultados da votação em uma das consultas públicas, 
com as etiquetas fixadas pelos participantes com as manifestações sobre os usos futuros 
das águas. 

 

FFiigguurraa  44..11::  MMaappaa  ddaa  MMaanniiffeessttaaççããoo  ddaass  VVoonnttaaddeess  ssoobbrree  ooss  UUssooss  FFuuttuurrooss  ddaass  ÁÁgguuaass  ddaa  BBaacciiaa  GG005500  ––  
CCrruuzz  AAllttaa  --  1155//0055//22001122  

A metodologia para a sistematização, contabilização e tabulação das manifestações das 
vontades sobre os usos futuros das águas da Bacia G050 contemplou: 

− a divisão de cada um dos Mapas dos eventos nas sub-bacias das Unidades de 
Diagnóstico - UDs, definidas anteriormente no desenvolvimento dos estudos da 
qualidade das águas superficiais, de modo a ser discretizada a Bacia em unidades 
menores; 

− as manifestações foram contabilizadas e tabuladas por evento público, curso d’água, 
UD, classe de qualidade da água e uso preponderante, conforme contempla o 
Quadro 4.2; 

− o somatório das manifestações por curso d’água e UD, independente das reuniões, 
de modo a serem obtidos os totais (Quadro 4.3); 

− a ordenação dos totais de votos de cada um dos usos em forma crescente; 

− a aplicação do percentil de 80% para a definição das classes nas quais enquadraram 
os usos preponderantes da água com o maior número de manifestações; e 

− para a definição da classe da qualidade da água decorrente das manifestações das 
vontades sobre os usos futuros das águas, foi considerado o uso preponderante 
mais restritivo, em conformidade com o Art. 38, § 1º da Resolução CONAMA nº 
357/2005. 

O Quadro 4.2 apresenta os resultados das manifestações quantos aos usos preponderantes 
por evento, já o Quadro 4.3 contempla os resultados por curso d’água/UD e o Quadro 4.4 
demonstra os resultados por classe de qualidade da água e a classificação final que 
embasará a elaboração da Proposta de Enquadramento. 
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QQuuaaddrroo  44..22::  MMaanniiffeessttaaççããoo  ddaass  vvoonnttaaddeess  ssoobbrree  ooss  uussooss  ffuuttuurrooss  ddaass  áágguuaass  ssuuppeerrffiicciiaaiiss  ddaa  BBaacciiaa  GG005500  ddiissttrriibbuuííddaass  ppoorr  rreeuunniiõõeess,,  ccuurrssoo  dd’’áágguuaa  ee  UUDD  

 

Rio Colorado
Arroio 
Butiá

Rio 
Ingaí

Rio Jacuí
Rio 

Colorado
Rio Ingaí

Rio 
Colorado

Arroio 
Butiá

Rio 
Jacuizinho

UD A UD B UD C UD D UD I UD O UD E UD F UD J UD I UD E UD G UD H UD J UD K UD L UD I UD O UD B UD D UD I UD E UD F UD P

Preservação do equilíbrio natural e dos ambientes aquáticos 2 1 1 1 11 2 1 2 1 1 23 3.70

Proteção das comunidades aquáticas em UC de Proteção Integral 1 1 2 1 5 0.80

Abastecimento para consumo humano, com desinfecção 2 1 1 1 1 2 1 3 3 15 2.41

Proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas 0 0.00

Proteção das comunidades aquáticas 1 1 2 0.32

Abastecimento para consumo humano, após tratamento simplificado 1 1 1 1 1 2 2 13 3 4 3 1 1 34 5.47

Irrigação de hortaliças e frutas consumidas cruas 2 2 2 6 1 4 3 4 1 1 26 4.18

Recreação de contato primário 1 1 1 1 2 4 1 2 13 2.09

Abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional 4 1 2 3 1 1 21 1 1 3 6 8 7 2 61 9.81

Proteção das comunidades aquáticas 1 1 1 1 2 2 8 9 1 26 4.18

Irrigação de hortaliças e outras frutas 1 4 1 13 1 2 5 5 2 1 35 5.63

Recreação de contato primário 1 1 1 1 2 2 8 1.29

Aqüicultura e pesca 3 3 3 1 2 3 2 3 4 24 3.86

Abastecimento para consumo humano, após tratamento avançado 2 1 2 1 7 1 1 1 7 23 3.70

Irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras 5 6 2 1 5 2 3 2 1 1 29 1 16 9 9 13 16 1 122 19.61

Recreação de contato secundário 5 1 6 0.96

Pesca amadora 3 2 2 3 2 12 1.93

Dessedentação de animais 8 3 1 5 2 1 2 24 1 5 8 8 12 15 1 1 97 15.59

Navegação 1 1 0.16

Harmonia paisagística 1 1 1 3 0.48

Geração de energia 1 1 1 2 1 1 1 8 1 1 3 2 23 3.70

Lançamento de efluentes tratados 4 2 2 2 8 2 7 10 37 5.95

Uso industrial 4 2 2 1 1 1 1 11 23 3.70

Mineração (areia, seixo) 1 1 1 3 0.48

TOTAL 41 23 22 10 1 3 17 7 2 7 12 4 9 139 5 27 55 52 2 80 6 90 6 2 622 100.00 622 100.00

TOTAL REUNIÃO

Classe Símbolo Uso

Município

Total %

Passo Fundo Cruz Alta Salto do Jacuí Espumoso
5/14/2012 5/15/2012 Total %5/16/2012 5/17/2012

Rio Jacuí Rio Jacuí-Mirim Rio Ivaí Rio Jacuí Rio Jacuí

41.80

Classe 4 4 0.64

Outros 86 13.83

43 6.91

Classe 1 75 12.06

Classe 2 154 24.76

Classe 3

Especial

260

126 203 107 186
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Do total de 230 participantes no eventos públicos, foram contabilizadas 622 manifestações, 
decorrentes de 124 votantes, de acordo com o Quadro 4.3 e com os gráficos da Figura 4.2, os 
três usos da água mais votados do total de manifestações foram: 

− irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras, com o maior percentual de 
votos no total dos eventos públicos, representado por 19,6%; 

− dessedentação de animais, sendo o segundo uso da água mais votado na Bacia 
G050, com a contribuição de 15,59%; e 

− abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional, em terceiro 
lugar, com 9,81%. 

 

FFiigguurraa  44..22::  MMaanniiffeessttaaççõõeess  ddaass  vvoonnttaaddeess  ssoobbrree  ooss  uussooss  ffuuttuurrooss  ddaa  áágguuaa  ddiissttrriibbuuííddaass  ppoorr  UUDD  

Na continuidade da tabulação dos resultados, conforme citado anteriormente, foi efetuado o 
somatório das manifestações por curso d’água e UD, independente das reuniões, de modo a 
serem obtidos os totais (Quadro 4.3). Após, foram ordenados os votos de forma crescente e 
aplicado o percentil de 80% para a seleção das classes de enquadramento dos usos 
predominantes, conforme a contabilização das manifestações. 

Para a definição da classe da qualidade da água decorrente das manifestações das 
vontades sobre os usos futuros das águas, optou-se pelo uso preponderante mais restritivo, 
ou seja, pela representativa do uso mais exigente, em conformidade com o Art. 38, § 1º da 
Resolução CONAMA nº 357/2005. 

Desta forma, de acordo com o Quadro 4.4 e o Mapa da Figura 4.3 os eventos públicos de 
manifestações das vontades sobre os usos da água resultaram na predominância da Classe 2. 
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QQuuaaddrroo  44..33::  MMaanniiffeessttaaççããoo  ddaass  vvoonnttaaddeess  ssoobbrree  ooss  uussooss  ffuuttuurrooss  ddaass  áágguuaass  ssuuppeerrffiicciiaaiiss  ddaa  BBaacciiaa  GG005500  ddiissttrriibbuuííddaass  ppoorr  ccuurrssooss  dd’’áágguuaa  ee  ppoorr  UUDD  

 

Rio 
Colorado

Arroio 
Butiá

Rio Ingaí
Rio 

Jacuizinho

UD A UD B UD C UD D UD I UD O UD E UD F UD G UD H UD J UD K UD L UD P

Preservação do equilíbrio natural e dos ambientes aquáticos 2 1 0 2 1 3 1 1 1 0 11 0 0 0 23 3.70%

Proteção das comunidades aquáticas em UC de Proteção Integral 0 1 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0.80%

Abastecimento para consumo humano, com desinfecção 2 0 0 4 2 1 4 0 0 1 1 0 0 0 15 2.41%

Proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0.00%

Proteção das comunidades aquáticas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0.32%

Abastecimento para consumo humano, após tratamento simplificado 1 1 1 3 4 5 4 0 0 2 13 0 0 0 34 5.47%

Irrigação de hortaliças e frutas consumidas cruas 2 0 2 4 4 3 3 1 0 0 6 0 1 0 26 4.18%

Recreação de contato primário 0 0 0 2 8 0 1 0 0 0 2 0 0 0 13 2.09%

Abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional 4 1 2 11 3 6 7 2 1 1 21 1 1 0 61 9.81%

Proteção das comunidades aquáticas 0 1 0 8 2 2 11 1 0 0 1 0 0 0 26 4.18%

Irrigação de hortaliças e outras frutas 1 0 4 5 2 5 2 1 0 1 13 0 1 0 35 5.63%

Recreação de contato primário 0 1 0 3 0 1 2 0 0 0 1 0 0 0 8 1.29%

Aqüicultura e pesca 3 3 3 3 4 2 4 0 0 0 2 0 0 0 24 3.86%

Abastecimento para consumo humano, após tratamento avançado 2 1 2 1 1 0 7 0 0 1 7 0 1 0 23 3.70%

Irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras 5 6 2 14 12 9 23 2 1 1 29 1 16 1 122 19.61%

Recreação de contato secundário 0 5 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 6 0.96%

Pesca amadora 0 3 0 4 2 3 0 0 0 0 0 0 0 0 12 1.93%

Dessedentação de animais 8 0 3 13 8 8 22 1 1 2 24 1 5 1 97 15.59%

Navegação 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.16%

Harmonia paisagíst ica 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0.48%

Geração de energia 1 1 1 3 11 2 2 0 0 0 0 1 1 0 23 3.70%

Lançamento de efluentes tratados 4 0 2 7 0 2 12 2 0 0 8 0 0 0 37 5.95%

Uso industrial 4 0 0 0 1 0 13 2 0 0 1 1 1 0 23 3.70%

Mineração (areia, seixo) 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0.48%

41 25 22 90 69 55 119 13 4 9 141 5 27 2 622 100% 622 100.00

32.8 20 17.6 72 55.2 44 95.2 10.4 3.2 7.2 112.8 4 21.6 1.6

Especial 43 6.91

Classe 1 75 12.06

Total % Total %Classe Símbolo Uso
Rio Jacuí Rio Jacuí-Mirim Rio Ivaí

4 0.64

Outros 86 13.83

Classe 2 154 24.76

Classe 3 260 41.8006

TOTAL

PERCENTIL 80%

Classe 4
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QQuuaaddrroo  44..44::  MMaanniiffeessttaaççããoo  ddaass  vvoonnttaaddeess  ssoobbrree  ooss  uussooss  ffuuttuurrooss  ddaass  áágguuaass  ssuuppeerrffiicciiaaiiss  ddaa  BBaacciiaa  GG005500  ddiissttrriibbuuííddaass  ppoorr  ccuurrssooss  dd’’áágguuaa  ee  ppoorr  UUDD  

 

 

Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Votos %

Classe Especial 4 10% 2 4% 0 0% 7 8% 4 6% 6 11% 5 4%
Classe 1 4 10% 1 4% 3 14% 9 10% 16 23% 8 15% 8 7%
Classe 2 8 20% 6 24% 9 41% 30 33% 11 16% 16 29% 26 22%
Classe 3 15 37% 15 60% 7 32% 32 36% 23 33% 20 36% 53 45%
Classe 4 1 2% 0 0% 0 0% 1 1% 2 3% 0 0% 0 0%
Outros 9 22% 1 4% 3 14% 11 12% 13 19% 5 9% 27 23%
Total 41 100% 25 96% 22 100% 90 100% 69 100% 55 100% 119 100%
Percentil 80%

Classe
Rio Jacuí Rio Colorado

UD EUD A UD B UD C UD D UD I UD O

32,8 20,0 17,6 72,0 55,2 44,0 95,2

Classe 1

Classe 2 Classe 2

Classe 3 Classe 3 Classe 3 Classe 3 Classe 3 Classe 3

Classificação Final Classe 2

Classe Especial

Classe 3

Classe 1

Classe 2

Classe Especial

Classe 1

Classe 2 Classe 2 Classe 2

Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Votos %
Classe Especial 1 8% 1 25% 1 11% 12 9% 0 0% 0 0% 0 0%
Classe 1 1 8% 0 0% 2 22% 22 16% 0 0% 1 4% 0 0%
Classe 2 4 31% 1 25% 2 22% 38 27% 1 20% 2 7% 0 0%
Classe 3 3 23% 2 50% 4 44% 60 43% 2 40% 22 81% 2 100%
Classe 4 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Outros 4 31% 0 0% 0 0% 9 6% 2 40% 2 7% 0 0%
Total 13 100% 4 100% 9 100% 141 100% 5 100% 27 100% 2 100%
Percentil 80%

Classe
Arroio Butiá

UD F

Rio Jacuí-Mirim Rio Ingaí Rio Ivaí Rio Jacuizinho

UD G UD H UD J UD K UD L UD P

1,610,4 3,2 7,2 112,8 4,0 21,6
Classe Especial

Classe 3 Classe 3 Classe 3

Classe 2 Classe 2 Classe 2

Classe 1

Classe 3 Classe 3

Classe 1

Classe 2 Classe 2

Classe 3 Classe 3

Classificação Final
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4.2 Cenários Futuros 
O prognóstico das cargas poluidoras apresentado anteriormente baseou-se na projeção que 
extrapola para o futuro a tendência de evolução dos indicadores setoriais em um período 
recente, para o qual se dispõe dados observados. Esta metodologia de estimativa de 
crescimento é uma forma baseada em um comportamento inercial de que no futuro tenderá 
a ser o mais semelhante com o atual. No entanto, o comportamento econômico e 
demográfico, principais estruturadores do planejamento dos cenários futuros, pode sofrer 
variações consideráveis em relação à tendência atual devido a novas situações e 
conjunturas políticas.  

De um modo bastante simples, quanto maior o desenvolvimento, maior a pressão de 
demanda por recursos hídricos, fruto da ampliação da atividade econômica e da extensão 
das redes de serviços para uma população cada vez maior. No entanto, um aumento da 
capacidade de organização das sociedades integrantes da conjuntura regional pode alterar 
os padrões de retirada e consumo dos recursos hídricos, seja pelo investimento na gestão e 
melhoria dos processos produtivos, seja pela mudança de comportamento e de hábitos de 
consumo, tanto no âmbito empresarial quanto domiciliar. 

A elaboração dos cenários baseia-se na adoção de hipóteses que dependem da articulação 
de diversas variáveis complexas, dando a este processo um caráter bastante arbitrário. Para 
que a simulação da qualidade da águas no cenário tendencial seja o mais realista possível é 
necessário conhecer as intervenções previstas para o horizonte de estudo na Bacia, visto 
que estas intervenções irão modificar o cenário tendencial e provocar mudanças no aporte 
das cargas poluidoras nos cursos d’água da Bacia. 

O Quadro 4.5 apresenta a lista das intervenções utilizadas no estudo do cenário tendencial 
de qualidade da água obtidas através dos projetos fornecidos pela CORSAN. 

QQuuaaddrroo  44..55::  DDeessccrriiççããoo  ddaass  iinntteerrvveennççõõeess  ccoonnssiiddeerraaddaass  nnoo  eessttuuddoo  ddoo  cceennáárriioo  tteennddeenncciiaall  ddee  qquuaalliiddaaddee  ddaa  áágguuaa  

Município 

Porcentagem da 
População Urbana na 

Bacia Beneficiada Tipo de Tratamento Previsto Eficiência de Tratamento 
Considerada 

2021 2031 

Alto Alegre 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
aeróbio (Filtro Biológico) + desinfecção 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Boa Vista do 
Incra 

25% 100% Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
aeróbio (Filtro Biológico) + desinfecção 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 99 % 

Carazinho 7% 8% Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
físico-químico + desinfecção 

DBO 50 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 70 % 

Colorado 25% 100% 
Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
aeróbio (Filtro Biológico) + desinfecção 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90% 

Fortaleza dos 
Valos 25% 100% 

Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
físico-químico + desinfecção 

DBO 65 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90% 

Júlio de Castilhos 57% 100% Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
aeróbio (Filtro Biológico) 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Lagoão 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio (RALF) + 
aeróbio (Filtro Biológico) 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Não-Me-Toque 20% 100% Tratamento biológico anaeróbio (RAFA) + 
aeróbio (Lagoa facultativa) 

DBO 95 %, N 30 %, P 35 %, 
Coliformes Termotolerantes 99 % 

Passo Fundo 60% 85% 
Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 

aeróbio (Lagoa facultativa ou RBS) + 
remoção de fósforo 

DBO 80 %, N 60 % e P 50 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Salto do Jacuí 25% 100% 
Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 

aeróbio 
DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 95 % 

Sobradinho 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio + aeróbio 
(Lagoas facultativas) 

DBO 80 %, N 60 %, P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Soledade 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio (UASB) + 
aeróbio (Filtro Biológico) 

DBO 80 %, N 60 % e P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Tupanciretã 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio + aeróbio 
(Lagoas facultativas) 

DBO 80 %, N 60 %, P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 

Victor Graeff 25% 100% Tratamento biológico anaeróbio + aeróbio 
(Lagoas facultativas) 

DBO 80 %, N 60 %, P 35 % e 
Coliformes Termotolerantes 90 % 
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Para os projetos que não dispunham de dados referentes a etapas de implantação dos 
sistemas de esgotamento sanitário considerou-se que até o prazo intermediário (2021) 25% 
do sistema estaria implantado.  

Considerou-se a eficiência de remoção de carga orgânica, nutrientes e patógenos do 
tratamento informada nos projetos quando disponível. Para os projetos que não 
apresentavam esta informação foram adotados valores típicos da literatura (VON 
SPERLING, 2005), de acordo com o tipo de tratamento. 

Destaca-se que os Planos Municipais de Saneamento deverão ser elaborados por todos os 
municípios brasileiros, conforme a Lei nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007 - a Lei do 
Saneamento. Nos planos, devem constar metas, prazos e ações de curto, médio e longo 
prazo visando à universalização do saneamento básico nas cidades - na zona rural e 
urbana. A legislação prevê ainda que os Planos sejam elaborados até 2014 e limita o 
acesso aos recursos da União destinados ao saneamento, para aqueles municípios que não 
observarem este prazo. Desta forma, acredita-se que deverá aumentar o número de 
municípios com projetos de esgotamento sanitário, embora a implantação dos sistemas e 
principalmente a demora nas ligações prediais possam retardar ainda mais os benefícios 
que o saneamento básico irá provocar aos cursos d’água. 

4.2.1 Cenário de Qualidade da Água Sem Intervenções 
O cenário sem intervenções simula a situação da qualidade das águas superficiais caso 
nenhum novo projeto que possibilite a diminuição das cargas poluidoras seja implantado na 
Bacia no horizonte de planejamento do plano (2031). 

No Quadro 4.6 são apresentados os resultados da modelagem da qualidade das águas em 
2031 para os principais rios da Bacia do Alto Jacuí, classificados nas UDs, considerada a 
vazão de referência Q90. Os parâmetros classificados foram Coliformes Termotolerantes, 
Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo (P), Nitrogênio Amoniacal e Oxigênio 
Dissolvido (OD).  

QQuuaaddrroo  44..66::  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  UUDDss  nnoo  cceennáárriioo  sseemm  iinntteerrvveennççõõeess  nnaa  vvaazzããoo  QQ9900,,  eemm  22003311..  

Rio UD km de 
início 

km de 
fim 

Coliformes 
Termotole-

rantes 

Demanda 
Bioquímica 
de Oxigênio 

- DBO  

Oxigênio 
Dissolvido 

- OD  
Fósforo  Nitrogênio 

Amoniacal  

Jacuí A 308,62 232,47 4 4 1 4 3 

Jacuí B 232,47 211,73 3 4 1 4 3 

Jacuí C 211,73 171,64 4 4 1 4 1 

Jacuí D 171,64 111,42 3 4 1 4 1 

Colorado E 100,2 0 3 4 1 4 1 

Arroio Butiá F 77,75 0 4 3 1 4 1 

Jacuí-Mirim G 125,97 34,3 2 4 1 4 1 

Jacuí-Mirim H 34,3 0 1 4 1 4 1 

Jacuí I 111,42 66,97 1 3 1 4 1 

Ingaí J 100,87 0 3 3 1 4 1 

Ivaí K 127,7 81,98 1 2 1 1 1 

Ivaí L 81,98 19,86 2 4 1 1 1 

Ivaí M 19,86 10,93 2 4 1 3 1 

Ivaí N 10,93 0 2 4 1 1 1 

Jacuí O 66,97 0 1 3 1 4 1 

Jacuizinho P 169,2 61,23 4 2 1 4 1 

Jacuizinho Q 61,23 0 4 1 1 3 1 

Caixões R 87,2 0 2 4 1 4 1 

A Figura 4.4 apresenta a espacialização da classificação da UDs nos cursos d’água da 
Bacia do Alto Jacuí para os parâmetros Demanda Bioquímica de Oxigênio, Coliformes 
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Termotolerantes, Fósforo, Oxigênio Dissolvido e Nitrogênio Amoniacal, para o cenário de 
crescimento tendencial sem intervenções no ano de 2031. 

Pela análise da classificação das UDs na Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí no cenário sem 
intervenções em 2031, quando comparada com o cenário atual para a vazão Q9o, observa-
se, por exemplo, aumentos significativos para classe 4, nos parâmetros P (UDs C, F, G H, I 
e J com classe 3 atual e UD-D com classe 1 atual) e DBO (UDs D, E, G, H com classe 3 
atual), bem como para classe 3, nos parâmetros P (UD-M, com classe 2 atual), NTK (UDs A 
e B com classes 1 atual), DBO (UDs J e O) e Coliformes Termotolerantes (UDs B e D). 
Conforme também visualizado no estudo de contribuição de cargas (Figura 3.13), o aumento 
dessas classes ocorre em região próxima do município de Passo Fundo e Soledade, 
principalmente, pelo despejo de esgotos domésticos (Rio Jacuí UD-C) e em áreas de 
abrangência e drenagem para os rios Jacuí-Mirim, Colorado, Ingaí, Ivaí e Jacuizinho 
(principais municípios como Colorado, Ibirubá, Não-Me-Toque, Selbach, Tupanciretã, Júlio 
de Castilhos e Soledade), que possuem as atividade agrossilvipastoris como predominantes, 
sendo que estas duas atividades são sinalizadas como as principais origens de carga 
poluidora total da bacia (Figura 3.15). Nesta mesma análise, pode-se perceber que os 
parâmetros P e DBO apresentam as maiores contribuições de aumento de cargas, o que 
ratifica a contribuição mais significativa provinda de atividade de despejo sobre o solo de 
dejetos de origem animal e fertilizantes inorgânicos, quando comparada aos despejos de 
esgoto doméstico. 

4.2.2 Cenário de Qualidade da Água com Intervenções Previstas 
O cenário com intervenções simula a situação da qualidade das águas superficiais 
considerados os sistemas de esgotamento sanitários projetados, que possibilitem a 
diminuição das cargas poluidoras até 2031. As intervenções consideradas no estudo estão 
apresentadas no Quadro 4.5.  

No Quadro 4.7 são apresentados os resultados da modelagem da qualidade da água em 
2031, considerando as intervenções previstas, nos principais rios da Bacia do Alto Jacuí, 
classificados conforme as UDs, para a vazão de referência Q90. Os parâmetros classificados 
foram Coliformes Termotolerantes, Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo (P), 
Nitrogênio Amoniacal e Oxigênio Dissolvido (OD).  

QQuuaaddrroo  44..77::  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  UUDDss  nnoo  cceennáárriioo  ccoomm  iinntteerrvveennççõõeess  nnaa  vvaazzããoo  QQ9900,,  eemm  22003311..  

Rio UD km de 
início 

km de 
fim 

Coliformes 
Termotole-

rantes 

Demanda 
Bioquímica de 

Oxigênio - DBO  

Oxigênio 
Dissolvido 

- OD  
Fósforo Nitrogênio 

Amoniacal 

Jacuí A 308,62 232,47 4 4 1 4 3 

Jacuí B 232,47 211,73 3 4 1 4 3 

Jacuí C 211,73 171,64 4 4 1 4 1 

Jacuí D 171,64 111,42 3 3 1 4 1 

Colorado E 100,2 0 3 4 1 4 1 

Arroio Butiá F 77,75 0 4 3 1 4 1 

Jacuí-Mirim G 125,97 34,3 2 4 1 4 1 

Jacuí-Mirim H 34,3 0 1 4 1 4 1 

Jacuí I 111,42 66,97 1 3 1 4 1 

Ingaí J 100,87 0 3 2 1 4 1 

Ivaí K 127,7 81,98 1 2 1 1 1 

Ivaí L 81,98 19,86 2 3 1 1 1 

Ivaí M 19,86 10,93 2 3 1 3 1 

Ivaí N 10,93 0 2 3 1 1 1 

Jacuí O 66,97 0 1 3 1 4 1 

Jacuizinho P 169,2 61,23 4 2 1 4 1 

Jacuizinho Q 61,23 0 4 1 1 3 1 

Caixões R 87,2 0 2 4 1 4 1 
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Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Oxigênio Dissolvido (OD) 

  
Fósforo (P) Nitrogênio Amoniacal 

  
Coliformes Termotolerantes 

FFiigguurraa  44..44::  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  UUDDss,,  nnoo  cceennáárriioo  sseemm  iinntteerrvveennççõõeess  ((22003311))  
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A Figura 4.5 apresenta a espacialização da classificação da UDs nos cursos d’água da 
Bacia do Alto Jacuí para os parâmetros Demanda Bioquímica de Oxigênio, Coliformes 
Termotolerantes, Fósforo, Oxigênio Dissolvido e Nitrogênio Amoniacal para o cenário com 
intervenções (2031). 

Na comparação entre os cenários sem intervenções (Quadro 4.6) e com intervenções 
(Quadro 4.7) percebe-se que com as intervenções previstas, as quais contribuirão para 
redução da carga poluidora oriunda dos esgotos sanitários, ocorre uma diminuição das 
concentrações dos parâmetros analisados.  

A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) apresentou uma diminuição de concentração de 
3,5%, em média, atingindo até 18,5% no trecho mais a montante do rio Jacuí, devido à 
previsão de implantação do sistema de esgotamento sanitário no parte da área urbana do 
município de Passo Fundo. 

Considerados os parâmetros Fósforo e Nitrogênio Amoniacal a diminuição de concentração 
foi menor, na ordem de 0,2%, devido à baixa eficiência de remoção destes parâmetros no 
tratamento dos efluentes e também ao fato de que a maior parte da contribuição da carga 
poluidora para estes parâmetros tem origem em outras fontes poluidoras, como a pecuária a 
agricultura, as quais não apresentam intervenções previstas passíveis de serem 
contabilizadas.  

Quando analisada a classificação das Unidades de Diagnóstico nos dois cenários, sem 
intervenções (Quadro 4.6) e com intervenções (Quadro 4.7), houve melhoria no parâmetro 
DBO passando de Classe 4 para Classe 3 no rio Jacuí (UD-D) e no rio Ivaí (UD-L, UD-M e 
UD-N) e de Classe 3 para Classe 2 no rio Ingaí (UD-J). 
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Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Oxigênio Dissolvido (OD) 

  
Fósforo (P) Nitrogênio Amoniacal 

  
Coliformes Termotolerantes 

FFiigguurraa  44..55::  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  UUDDss,,  nnoo  cceennáárriioo  ccoomm  iinntteerrvveennççõõeess  ((22003311))  
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4.3 Enquadramento das Águas Superficiais 
O processo de enquadramento dos recursos hídricos, de acordo com a previsão da 
Resolução CONAMA nº. 357/05 foi realizado com a participação da sociedade, por meio da 
realização de consultas públicas e encontros técnicos, no decorrer das fases de 
diagnóstico/prognóstico e ainda, na fase de elaboração da proposta de enquadramento.  

4.3.1 Propostas de Enquadramento  
A proposta de enquadramento da Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí foi construída através da 
análise integrada da legislação pertinente, da condição da qualidade da água atual, 
considerada a vazão de referência Q90, e do resultado da coleta das vontades de uso futuro 
das águas na Bacia. Foram consideradas ainda as seguintes premissas: 

− consideração da manutenção ou da melhoria da qualidade da água superficial atual 
na vazão de referência; 

− inclusão no Enquadramento dos corpos hídricos onde existe captação de água 
superficial para abastecimento público, em especial para o lajeado da Cruz, onde é 
realizada a captação do município de Cruz Alta, para o arroio Carijinho, onde ocorre 
parte da captação de Sobradinho e o rio Espraiado, local de captação de Soledade; 

− recomendação de Enquadramento como Classe 1 nos corpos hídricos com captação 
de água superficial para abastecimento público, bem como da necessidade de 
monitoramento de tais cursos d’água para a verificação da situação atual da 
qualidade das águas superficiais; 

− análise específica dos locais com necessidade de Classe Especial e Classe 1 (UCs 
de Proteção Integral e Terras Indígenas), bem como demais locais de maior 
interesse quanto à preservação; e 

− as águas de melhor qualidade podem ser aproveitadas em uso menos exigentes, 
desde que este não prejudique a qualidade da água, atendidos outros requisitos 
pertinentes. 

No Quadro 4.8 observa-se o resultado desse processo através das classes de 
enquadramento aprovadas em reunião pública no dia 14/08/2012, no município de 
Ibirubá/RS.  

Em seis trechos dos cursos d’água analisados foram propostas metas intermediários, as 
quais estão descritas em sequência. 

− Classe 2 como Proposta de Enquadramento e Meta Intermediária Classe 3 para o 
trecho da UD - A, localizado na UPG Nascentes do Jacuí - rio Jacuí, da nascente do 
rio Jacuí até o início do reservatório da UHE Ernestina; 

− Classe 2 como Proposta de Enquadramento e Meta Intermediária Classe 3 para o 
trecho da UD - F, localizado na UPG Colorado - arroio Butiá, da nascente a foz do 
arroio Butiá; 

− Classe 2 como Proposta de Enquadramento e Meta Intermediária Classe 3 para o 
trecho da UD - P, localizado na UPG Jacuizinho - rio Jacuizinho, da nascente do rio 
Jacuizinho até a sede do município de Jacuizinho; e 

− Classe 2 como Proposta de Enquadramento e Meta Intermediária Classe 3 para o 
trecho da UD - Q, localizado na UPG Jacuizinho - rio Jacuizinho, da sede do 
município de Jacuizinho até a confluência com o rio Jacuí. 
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QQuuaaddrroo  44..88::  PPrrooppoossttaa  ddee  eennqquuaaddrraammeennttoo  aapprroovvaaddaa  

UPG Rio UD Descrição do trecho 
Meta 

Intermediária 
(2021) 

Proposta de 
Enquadramento 
Aprovada (2031) 

N
as
ce
nt
e 
do

 
Ja
cu
í 

Jacuí A Da nascente do rio Jacuí até o início do reservatório 
da UHE Ernestina 

3 2 

Jacuí B Reservatório da UHE Ernestina  2 

Jacuí C Do barramento da UHE Ernestina até o barramento 
da PCH Cotovelo do Jacuí  

2 

Espraiado Da nascente a foz do rio Espraiado  1 

Co
lo
ra
do

 Jacuí D Do barramento da PCH Cotovelo do Jacuí até o 
início do reservatório da UHE Passo Real 

2 1 

Colorado E Da nascente a foz do rio Colorado  2 

Arroio Butiá F Da nascente a foz do arroio Butiá 3 2 

Pa
ss
o 
R
ea
l 

Jacuí-Mirim G Da nascente do rio Jacuí-Mirim até a confluência 
com o arroio das Figueiras  1 

Jacuí-Mirim H Da confluência com o arroio das Figueiras até o 
início do reservatório da UHE Passo Real  1 

Jacuí I Reservatório da UHE Passo Real  2 

Ingaí J1 Da nascente do rio Ingaí até a confluência com o 
lajeado da Cruz  1 

Ingaí J2 Da confluência com o lajeado da Cruz até o início 
do reservatório da UHE Passo Real  2 

Lajeado da Cruz Da nascente a foz do lajeado da Cruz  1 

Iv
aí
 

Ivaí K Da nascente do rio Ivaí até a confluência com o 
arroio Caixa D'água  1 

Ivaí L Da confluência com o arroio Caixa D'água até a 
confluência com o arroio Tipiaia  

2 

Ivaí M Da confluência com o arroio Tipiaia até o 
barramento da CGH Cascata do Ivaí  

2 

Ivaí N Do barramento da CGH Cascata do Ivaí até a foz do 
rio Ivaí  

2 

Jacuí O 
Do barramento a barragem da UHE Passo Real até 
o limite final da Bacia do Alto Jacuí (confluência 

com o rio Jacuizinho) 
2 1 

Ja
cu
iz
in
ho

 

Jacuizinho P Da nascente do rio Jacuizinho até a sede do 
município de Jacuizinho 3 2 

Jacuizinho Q Da sede do município de Jacuizinho até a 
confluência com o rio Jacuí 

3 2 

Caixões R Da nascente a foz do rio dos Caixões  2 

Arroio Carijinho Da nascente a foz do arroio Carijinho  1 

Observa-se no quadro acima que as classes de enquadramento escolhidas na Bacia do Alto 
Jacuí foram as classes mais nobres de uso da água, Classe 1 e Classe 2, segundo a 
Resolução Conama n°357/2005. Foram estabelecidas metas in termediárias para os trechos 
onde a qualidade da água atual apresentava-se mais comprometida.  

Na Figura 4.6 e na Figura 4.7 podem ser visualizadas a proposta de enquadramento das 
águas superficiais aprovada e as metas intermediárias aprovadas, respectivamente 

.  
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4.3.2 Redução de Cargas Poluidoras para Efetivação do 
Enquadramento 

Abaixo se discorre sobre a porcentagem de redução de carga poluidora necessária para a 
efetivação do enquadramento na Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí. A análise foi realizada em 
separada para os parâmetros Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Coliformes 
Termotolerantes, Fósforo e Nitrogênio Amoniacal, com o apoio do software QUAL2kw, 
buscando o atendimento de todos os parâmetros ao enquadramento estabelecido. Para os 
parâmetros Fósforo e Nitrogênio Amoniacal, foram consideradas a redução de cargas para 
Nitrogênio Orgânico/Amoniacal e Fósforo Orgânico/Inorgânico, respectivamente. Os trechos 
utilizados para a análise foram as Unidades de Diagnóstico (UDs) definidas no início do 
processo de planejamento. Além disso, também foi necessário aplicar reduções de carga 
poluidora na condição de entrada do modelo (C.E.), o que corresponde a qualidade da água 
próxima a nascente, uma vez que alguns rios já estão com a qualidade muito comprometida 
nesses trechos. 

4.3.2.1 Cenário Sem Intervenções 

O Quadro 4.9 apresenta a porcentagem de redução de carga poluidora necessária para a 
efetivação do enquadramento, em 2031, considerado o cenário em que nenhuma nova 
intervenção, que venha a reduzir o aporte de cargas poluidoras nos cursos de água, seja 
implantada no horizonte de estudo. 

QQuuaaddrroo  44..99::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa,,  nnoo  cceennáárriioo  sseemm  iinntteerrvveennççõõeess,,  ppaarraa  eeffeettiivvaaççããoo  ddoo  
eennqquuaaddrraammeennttoo  eemm  22003311  

UPG Rio UD Enquadra-
mento 

Demanda 
Bioquímica de 

Oxigênio 

Coliformes 
Termotole-

rantes 
Fósforo Nitrogênio 

Amoniacal 

N
as
ce
nt
e 

do
 J
ac
uí
 Jacuí A 2 90% 99% 90% 10% 

Jacuí B 2 80%  85%  
Jacuí C 2 70% 85% 75%  

Co
lo
ra
do

 Jacuí D 1 70% 80% 60%  
Colorado E 2 70% 70% 95%  

Arroio Butiá F 2 50% 90% 50%  

Pa
ss
o 
R
ea
l 

Jacuí-Mirim G 1 80% 50% 70%  
Jacuí-Mirim H 1 80% 

 
99.99% 

 
Jacuí I 2 

  
95% 

 
Ingaí J1 1 45% 95%   
Ingaí J2 2  60% 65%  

Iv
aí
 

Ivaí K 1     
Ivaí L 2 70%    
Ivaí M 2   90%  
Ivaí N 2 50%    
Jacuí O 1 50%  95%  

Ja
cu
iz
in
ho

 

Jacuizinho P 2  99.9% 95%  
Jacuizinho Q 2  99%   
Caixões R 2 70%  80%  

Observa-se com a análise do quadro, que em algumas UDs devido a reduções de carga a 
montante, sem qualquer redução de carga poluidora no trecho o enquadramento é atendido, 
uma vez que o modelo QUAL2kw considera qualquer impactado da qualidade do corpo 
receptor em todo o trecho considerado. 
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Destaca-se novamente que foi necessário aplicar reduções de carga poluidora na condição 
de entrada do modelo (C.E.), o que corresponde a qualidade da água próxima a nascente, 
uma vez que alguns rios já estão com a qualidade muito comprometida nesses trechos. As 
porcentagens de redução são as listadas abaixo. 

− Demanda Bioquímica de Oxigênio: 80% no rio Ingaí e 30% no rio Ivaí; 

− Fósforo: 75% no rio Jacuí, 90% no rio Colorado, 50% no arroio Butiá e 99% no rio 
Jacuizinho; 

− Coliformes Termotolerantes: 85% no arroio Butiá, 60% no rio Ingaí e 80% no rio 
Jacuizinho. 

A Figura 4.8 a seguir apresenta a espacialização da porcentagem de redução necessária 
para a efetivação do enquadramento em 2031 no cenário sem intervenções para os 
parâmetros Demanda Bioquímica de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Fósforo e 
Nitrogênio Amoniacal. 

4.3.2.2 Cenário Com Intervenções 

No Quadro 4.10 pode-se observara a porcentagem de redução de carga poluidora 
necessária para a efetivação do enquadramento, em 2031, considerado o cenário com as 
intervenções apresentadas no Quadro 4.5. 

QQuuaaddrroo  44..1100::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa,,  nnoo  cceennáárriioo  ccoomm  iinntteerrvveennççõõeess,,  ppaarraa  eeffeettiivvaaççããoo  ddoo  
eennqquuaaddrraammeennttoo  eemm  22003311  

UPG Rio UD Enquadra-
mento 

Demanda 
Bioquímica de 

Oxigênio 

Colifo rmes 
Termotole-

rantes 
Fósforo Nitrogênio 

Amoniacal 

N
as
ce
nt
e 

do
 J
ac
uí
 Jacuí A 2 85% 99% 90% 10% 

Jacuí B 2 80%  85%  
Jacuí C 2 55% 85% 75%  

Co
lo
ra
do

 

Jacuí D 1 65% 80% 60% 
 

Colorado E 2 70% 65% 95%  
Arroio Butiá F 2 50% 90% 50%  

Pa
ss
o 
R
ea
l 

Jacuí-Mirim G 1 80% 50% 70%  
Jacuí-Mirim H 1 80%  99.99%  

Jacuí I 2 
  

95% 
 

Ingaí J1 1 45% 95%   
Ingaí J2 2 

 
60% 65% 

 

Iv
aí
 

Ivaí K 1     
Ivaí L 2 65%    
Ivaí M 2   90%  
Ivaí N 2 45%    
Jacuí O 1 45% 

 
95% 

 

Ja
cu
iz
in
ho

 

Jacuizinho P 2  99.9% 95%  
Jacuizinho Q 2  99%   
Caixões R 2 70%  80%  
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Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Coliformes Termotolerantes 

  
Fósforo (P) Nitrogênio 

  
FFiigguurraa  44..88::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa,,  nnoo  cceennáárriioo  sseemm  iinntteerrvveennççõõeess,,  ppaarraa  eeffeettiivvaaççããoo  ddoo  

eennqquuaaddrraammeennttoo  eemm  22003311  
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Destaca-se novamente que foi necessário aplicar reduções de carga poluidora na condição 
de entrada do modelo (C.E.), o que corresponde a qualidade da água próxima a nascente, 
uma vez que alguns rios já estão com a qualidade muito comprometida nesses trechos. As 
porcentagens de redução são as listadas abaixo. 

− Demanda Bioquímica de Oxigênio: 80% no rio Ingaí e 30% no rio Ivaí; 

− Fósforo: 75% no rio Jacuí, 90% no rio Colorado, 50% no arroio Butiá e 99% no rio 
Jacuizinho; 

− Coliformes Termotolerantes: 85% no arroio Butiá, 60% no rio Ingaí e 80% no rio 
Jacuizinho. 

A Figura 4.9 expõe a porcentagem de redução necessária para a efetivação do 
enquadramento em 2031 no cenário com intervenções para os parâmetros Demanda 
Bioquímica de Oxigênio, Coliformes Termotolerantes, Fósforo e Nitrogênio Amoniacal. 

Observa-se através do Quadro 4.10 e da figura em sequência que, de modo geral, as 
porcentagens de redução observadas demonstram a maior necessidade de ações para 
redução de carga poluidora, para Coliformes Termotolerantes, Fósforo e DBO, sendo que 
Nitrogênio Amoniacal na maioria dos casos, já apresenta a sua classificação atendida, sem 
a necessidade de redução. 

Em comparação com o cenário sem intervenções, o cenário com intervenção (Quadro 4.9 e 
Quadro 4.10), pode-se perceber que houve diminuição na porcentagem de remoção 
necessária para atender a meta do enquadramento apenas no rio Jacuí para o parâmetro 
Demanda Bioquímica de Oxigênio (UD-A, UD-C, UD-D e UD-O) assim como no rio Ivaí (UD-
L e UD-N), e para o rio Colorado (UD-E) para o parâmetro Coliformes Termotolerantes. 
Nestes trechos se observou reduções de 5% a 15% inferiores às estabelecidas no cenário 
sem intervenções. 

Destaca-se ainda que a classe resultante atingida, após a redução da carga poluidora, 
muitas vezes possui melhor qualidade do que a proposta de enquadramento, devido às 
reduções impostas em alguns trechos pode repercutir em melhoria de qualidade a jusante. 
Além disso, para alguns parâmetros, como é o caso do P, as classes 1 e 2 possuem o 
mesmo valor na resolução 357/2005 do CONAMA, o que se leva a considerar, conforme 
metodologia adotada, a classificação mais otimista. 
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Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Coliformes Termotolerantes 

  
Fósforo (P) Nitrogênio 
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4.3.3 Metas Intermediárias
O alcance do enquadramento proposto se dará a partir de intervenções estruturais e não
estruturais, com vistas à melhoria das condições da qualidade da ág
consideradas prioritárias pela sociedade da 
definidas e detalhadas na Fase C do processo. 

As metas devem ser estabelecidas de tal forma que sejam alcançados os padrões de 
qualidade das águas superficiais estabelecidos para a classe de enquadramento aprovado
prevista no horizonte de planejamento, no presente caso, o ano de 2031 (20 anos). A 
4.10 ilustra as metas intermediárias progressivas para alcançar uma mel
futuras dos recursos hídricos.

FFiigguurraa  44..1100::  EExxeemmpplloo  ddee  mm

Para o estabelecimento de metas progressivas deve
melhoria da qualidade da água superficial geralmente são de longo prazo. Assim, atender as 
expectativas dos usuários dos recursos hídricos é fundamental para o processo ter 
continuidade e sustentabilidade. Entre os aspectos que devem s
processo de estabelecimento de prioridades estão: o impacto econômico, a extensão 
geográfica do impacto, a duração do mesmo, os efeitos sobre o ambiente aquático e para a 
saúde da população. 

No processo de planejamento das águas superfic
estabelecida uma meta intermediária de médio prazo, no ano de 2021. A 
Quadro 4.11 apresentam as classes de quali
intermediárias de enquadramento nos seis trechos dos cursos d’água estudados
situação atual de qualidade da água se apresentava mais comprometida.

QQuuaaddrroo  44..1111::  MMeettaass  IInntteerrmmeeddiiáárriiaa

UPG Rio UD

Nascente do 
Jacuí 

Jacuí 

Colorado 
Jacuí 

Arroio Butiá 

Ivaí Jacuí 

Jacuizinho 
Jacuizinho 

Jacuizinho 

Intermediárias de Enquadramento 
O alcance do enquadramento proposto se dará a partir de intervenções estruturais e não
estruturais, com vistas à melhoria das condições da qualidade da ág
consideradas prioritárias pela sociedade da Bacia e pelos usuários pagadores, a serem 
definidas e detalhadas na Fase C do processo.  

As metas devem ser estabelecidas de tal forma que sejam alcançados os padrões de 
superficiais estabelecidos para a classe de enquadramento aprovado

prevista no horizonte de planejamento, no presente caso, o ano de 2031 (20 anos). A 
ilustra as metas intermediárias progressivas para alcançar uma mel

futuras dos recursos hídricos. 

meettaass  iinntteerrmmeeddiiáárriiaass  pprrooggrreessssiivvaass  ddee  eennqquuaaddrraammeenn

Para o estabelecimento de metas progressivas deve-se considerar que os Programas de 
melhoria da qualidade da água superficial geralmente são de longo prazo. Assim, atender as 
expectativas dos usuários dos recursos hídricos é fundamental para o processo ter 
continuidade e sustentabilidade. Entre os aspectos que devem s
processo de estabelecimento de prioridades estão: o impacto econômico, a extensão 
geográfica do impacto, a duração do mesmo, os efeitos sobre o ambiente aquático e para a 

No processo de planejamento das águas superficiais da Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí foi 
estabelecida uma meta intermediária de médio prazo, no ano de 2021. A 

apresentam as classes de qualidade da água definidas como metas 
intermediárias de enquadramento nos seis trechos dos cursos d’água estudados
situação atual de qualidade da água se apresentava mais comprometida.

aass  ddee  eennqquuaaddrraammeennttoo  ((22002211))  

UD Descrição 

A Da nascente do rio Jacuí até o início do reservatório da UHE 
Ernestina 

D Do barramento da PCH Cotovelo do Jacuí até o início do 
reservatório da UHE Passo Real 

F Da nascente a foz do arroio Butiá 

O Do barramento a barragem da UHE Passo Real até o limite 
final da Bacia do Alto Jacuí (confluência com o rio Jacuizinho)

P Da nascente do rio Jacuizinho até a sede do município de 
Jacuizinho 

Q 
Da sede do município de Jacuizinho até a confluência com o 
rio Jacuí 
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O alcance do enquadramento proposto se dará a partir de intervenções estruturais e não-
estruturais, com vistas à melhoria das condições da qualidade da água superficial atual, 

acia e pelos usuários pagadores, a serem 

As metas devem ser estabelecidas de tal forma que sejam alcançados os padrões de 
superficiais estabelecidos para a classe de enquadramento aprovado, 

prevista no horizonte de planejamento, no presente caso, o ano de 2031 (20 anos). A Figura 
ilustra as metas intermediárias progressivas para alcançar uma melhora nas condições 

 

nnttoo..  FFoonnttee::  AANNAA,,  22000099  

que os Programas de 
melhoria da qualidade da água superficial geralmente são de longo prazo. Assim, atender as 
expectativas dos usuários dos recursos hídricos é fundamental para o processo ter 
continuidade e sustentabilidade. Entre os aspectos que devem ser considerados no 
processo de estabelecimento de prioridades estão: o impacto econômico, a extensão 
geográfica do impacto, a duração do mesmo, os efeitos sobre o ambiente aquático e para a 

iais da Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí foi 
estabelecida uma meta intermediária de médio prazo, no ano de 2021. A Figura 4.7 e o 

dade da água definidas como metas 
intermediárias de enquadramento nos seis trechos dos cursos d’água estudados, onde a 
situação atual de qualidade da água se apresentava mais comprometida. 

Meta 
Intermediária 

Da nascente do rio Jacuí até o início do reservatório da UHE 3 

Do barramento da PCH Cotovelo do Jacuí até o início do 2 

3 

Do barramento a barragem da UHE Passo Real até o limite 
final da Bacia do Alto Jacuí (confluência com o rio Jacuizinho) 

2 

o rio Jacuizinho até a sede do município de 3 

Da sede do município de Jacuizinho até a confluência com o 
3 
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Da mesma forma como para a efetivação do enquadramento, em 2031, de acordo com a 
metodologia apresentada no item 4.3.2, foram calculadas as porcentagens de redução de 
cargas poluidoras necessárias para o alcance das metas intermediárias. E aplicadas 
reduções de carga na condição de entrada do modelo (C.E.). As porcentagens de redução 
são as listadas abaixo. 

− Fósforo: 65% no rio Jacuí, 90% e 95% no rio Jacuizinho; 

− Coliformes Termotolerantes: 99% no rio Jacuí e 30% no arroio Butiá 

No Quadro 4.12 pode-se observar a redução de carga poluidora necessária para o alcance 
das metas intermediárias no ano de 2021, considerado o cenário tendencial de crescimento 
sem intervenções que venham a diminuir o aporte de cargas poluidoras no período. 

QQuuaaddrroo  44..1122::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa,,  nnoo  cceennáárriioo  sseemm  iinntteerrvveennççõõeess,,  ppaarraa  aallccaannccee  ddaass  mmeettaass  
iinntteerrmmeeddiiáárriiaass,,  eemm  22002211  

UPG Rio UD 
Meta 

Intermediá-
ria 

Demanda 
Bioquímica 
de Oxigênio 

Coliformes 
Termotole-

rantes 
Fósforo Nitrogênio 

Amoniacal 

Nascente 
do Jacuí 

Jacuí A 3 90% 
 

50% 
 

Colorado 
Jacuí D 2 90% 35%   
Arroio 
Butiá 

F 3 
 

60% 
  

Ivaí Jacuí O 2   90%  

Jacuizinho 
Jacuizinho P 3  99% 25%  

Jacuizinho Q 3  95%   

Observa-se no quadro acima que as maiores reduções para DBO e P ocorrem ao longo do 
Rio Jacuí e, em geral, para o parâmetro Coliformes Termotolerantes, no rio Jacuizinho, com 
valores acima de 95 % (UDs P e Q). 

Já no Quadro 4.13 pode-se observar a redução de carga poluidora necessária para o 
alcance das metas intermediárias no ano de 2021, considerado o cenário tendencial de 
crescimento com intervenções, cujos projetos considerados foram apresentados no Quadro 
4.5. 

QQuuaaddrroo  44..1133::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa,,  nnoo  cceennáárriioo  ccoomm  iinntteerrvveennççõõeess,,  ppaarraa  aallccaannccee  ddaass  mmeettaass  
iinntteerrmmeeddiiáárriiaass,,  eemm  22002211  

UPG Rio UD 
Meta 

Intermediá-
ria 

Demanda 
Bioquímica 
de Oxigênio 

Coliformes 
Termotole-

rantes 
Fósforo Nitrogênio 

Amoniacal 

Nascente 
do Jacuí Jacuí A 3 90%  50%  

Colorado 
Jacuí D 2 90% 35% 

  
Arroio 
Butiá F 3  60%   

Ivaí Jacuí O 2 
  

90% 
 

Jacuizinho 
Jacuizinho P 3  99% 25%  

Jacuizinho Q 3  95%   

Em virtude das intervenções consideradas no estudo apresentarem poucas previsões de 
implantação de projetos até 2021, observa-se que não ocorre alteração nas porcentagens 
de redução de cargas poluidoras necessárias comparando-se os cenários com e sem 
intervenções. Na Figura 4.11 pode-se observar a porcentagem de redução de carga 
poluidoras necessária para o alcance das metas intermediárias em 2021. 
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Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) Coliformes Termotolerantes 

  
Fósforo (P) Nitrogênio 

  
FFiigguurraa  44..1111::  RReedduuççããoo  ddee  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa  nneecceessssáárriiaa  ppaarraa  aallccaannccee  ddaass  mmeettaass  iinntteerrmmeeddiiáárriiaass  eemm  22002211  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O processo de planejamento das águas superficiais da Bacia G050, composto pelas Etapas 
A e B, foi concluído com a elaboração e a aprovação da proposta de enquadramento e de 
metas de qualidade a serem alcançadas em um horizonte de 20 anos. Para atingir essas 
metas, na Etapa C do planejamento, serão propostas ações e programas a serem 
implantados na Bacia. 

Entretanto, visando atingir as metas propostas, estão sendo recomendadas, 
preliminarmente, possíveis ações que contribuirão para a melhoria da qualidade das 
águas superficiais da Bacia Hidrográfica G050, por intermédio da redução da geração e 
do aporte de cargas poluidoras difusas, decorrentes das atividades agropecuárias e 
devido às carências no setor de saneamento. É importante salientar que as intervenções 
previstas para o saneamento básico dos municípios, não serão suficientes para o 
alcance do enquadramento. Desta forma, frente à importância do saneamento básico e da 
agropecuária como fontes poluidoras na Bacia G050, recomenda-se que os esforços para a 
melhoria se concentrem nestas atividades. 

Assim, as medidas recomendadas, entre outras, relacionadas a seguir, deverão ser 
detalhadas e organizadas na forma de Planos, integrantes do Programa de Ações - Fase C, 
a serem articulados pelo Comitê da Bacia com os diversos atores do processo, com intuito 
de efetivamente atingir as metas propostas. 

− Implantação de sistemas de coleta e tratamento de e sgoto sanitário urbano : 
proposição de ações na área de saneamento urbano, focado na interação desse 
setor com os recursos hídricos, visando evitar a degradação das águas pelo 
lançamento de esgotos domésticos não tratados; 

− Coleta e destinação final dos resíduos sólidos : proposição de ações destinadas à 
coleta e destinação adequada dos resíduos sólidos para evitar que os mesmos 
contaminem os corpos da água; 

− Redução das cargas poluidoras provenientes da agric ultura e da pecuária : 
indicação de soluções e práticas agropecuárias adequadas para minimizar o 
lançamento de cargas poluidoras nos cursos de água, como manejo adequado do 
uso do solo ou utilização de biodigestores entre outras, visando evitar que as cargas 
poluentes alcancem os cursos da água; 

− Preservação/recuperação de matas ciliares e áreas d e nascentes : proposição de 
ações no sentido de preservar e recuperar a cobertura vegetal dos leitos, nascentes 
e áreas de preservação permanente, com vistas à proteção dos recursos hídricos da 
bacia hidrográfica, reduzindo o aporte de cargas poluidoras aos cursos de água. 

− Controle da erosão e do assoreamento : indicar práticas agrícolas, de manejo de 
solos e outras, que evitem a erosão, o carreamento de sedimentos com poluentes 
para os cursos da água e o assoreamento; 

− Educação ambiental aplicada a recursos hídricos : promoção da capacitação de 
profissionais, gestores públicos e membros da sociedade para atuarem na gestão 
ambiental integrada com os recursos hídricos; 

− Desenvolvimento tecnológico e dos recursos humanos da bacia : adoção de 
medidas que permitam formar e capacitar especialistas para atuar na região, o que 
facilitará a implementação das medidas previstas no programa; e 

− Mobilização e comunicação social para gestão partic ipativa : estabelecer 
medidas necessárias para a mobilização permanente dos atores sociais, políticos e 
técnicos estratégicos nos processos de motivação da população para a participação 
na gestão da bacia. 

Sendo assim, o alcance das metas e a posterior concretização do enquadramento – 
elaborado com base nas vontades expressas pela população durante as Consultas Públicas 
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e na legislação pertinente – será possível quando forem desenvolvidas as ações 
recomendadas neste documento, bem como outras que serão propostas durante a próxima 
etapa do processo de planejamento.  

Vale ressaltar que o planejamento dos usos da água é um processo contínuo, o qual não se 
encerra com as Etapas A e B – concluídas com o presente relatório – nem tampouco será 
finalizado após a Etapa C. Os resultados obtidos durante os estudos servirão como base 
para o desenvolvimento de ações, as quais objetivam melhorar a atual situação dos 
recursos hídricos da Bacia, proporcionando uma melhor qualidade de vida à população. 

Cabe lembrar que o enquadramento, mais do que apenas representar uma meta a ser 
alcançada, deve se constituir em um instrumento efetivo de melhoria das condições quali-
quantitativas dos cursos de água e que deve incorporar os condicionantes e as limitações 
impostas pela realidade social, econômica e organizacional dos diferentes atores, públicos e 
privados, atuantes na Bacia. 
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